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Introdução: A Eritroplasia é caracterizada por placas indolores e eritematosas que podem ser 
localizadas no epitélio das mucosas orais, genitais ou do ânus, que tem alto potencial de 
malignidade. O potencial de transformação maligna, por sua vez, é quem vai definir o risco de um 
câncer estar presente em uma lesão ou condição pré-maligna, seja no diagnóstico inicial ou no 
futuro. (RAMOS RT et. al 2017). O termo Eritroplasia Oral (EO) é empregado para descrever lesão 
bucal macular ou em placa, de coloração vermelha, para a qual não pode ser estabelecido um 
diagnóstico clínico específico (HOSNI ES et.al 2009). A maioria dos pacientes afetados é de meia-
idade ou homens mais velhos, e sua etiologia está relacionada à exposição dos agentes 
carcinogênicos principalmente o álcool e o tabaco pois eles potencializam a lesão. Desordens 
potencialmente malignas são descobertas mais comumente na mucosa bucal, gengiva inferior, 
língua e assoalho da boca (NAPIER, SPEIGHT, 2008). A grande maioria dos casos de Eritroplasia, 
histologicamente, são carcinomas epidermoides invasivos, carcinomas in situ ou displasias 
epiteliais. Microscopicamente é muito comum encontrar perda da camada de ceratina na superfície 
do epitélio, além de atrofia ou acantose. A relativa raridade da Eritroplasia resulta numa escassa 
bibliografia sobre essa entidade patológica. (OLIVEIRA RM 2011). Objetivos: Este trabalho teve 
como objetivo realizar uma narrativa descritiva baseada na literatura, fazendo um levantamento 
sobre os conceitos, de diversos autores, sobre a Eritroplasia Oral. Metodologia: Os artigos foram 
obtidos nas bases de dados Lilacs e Google Acadêmico do ano de 2008 a 2017. Uma revisão de 
Literatura do ano de 2011 e o Livro Tratado de Patologia Bucal 4ª edição do ano de 1987. 
Conclusão: A avaliação do cirurgião-dentista é de suma importância para o diagnóstico e o 
tratamento da Eritroplasia, para isto é necessária realizar uma detalhada anamnese, pois o mesmo 
pode ser o primeiro profissional a diagnosticar o aparecimento de lesões eritematosas na cavidade 
bucal. Além disso, é importante ressaltar que quanto mais precoce a detecção da patologia, melhor 
o prognóstico do paciente. Por isto, para chegar a um diagnóstico correto deve-se realizar exames 
histopatológicos, objetivando não confundir o diagnóstico com outra patologia. 
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